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Revolução 
Constitucionalista 

de 9 de Julho

Vacinação avança, 
mas novos casos 

não caem

545

Volta às aulas: média semanal de 
comparecimento fica em 42,22% 
no ensino infantil e 80% no 
fundamental

Diretor chama 
atenção para 
descarte 
correto no dia 
marcado

Prefeitura 
realiza 
exames 
oftalmológicos 
em alunos  

Foi um movimento armado iniciado em 9 de julho de 1932, 
liderado pelo estado de São Paulo, que defendia uma nova 

Constituição para o Brasil e atacava o autoritarismo do Governo 
Provisório  de Getúlio Vargas. Durante quase quatro meses, os 
paulistas entraram em confronto com tropas fiéis a Vargas e, 

isolados, foram derrotados. O levante não foi em vão, pois, em 
1934, era promulgada a nova Constituição brasileira.

Entre quarta e quinta-feira, desta semana, foram 
vacinadas contra o Codvid-19 quase 800 pessoas. 

Holambra já imunizou 7.290 moradores com pelo menos 
uma dose, segundo o Vacinômetro – isso representa 

47,7% da população. No entanto, nessa semana, foram 
registrados 70 novos casos, enquanto que na passada 

contabilizou 35, em seis dias. 11 3

Soldados paulistas numa trincheira durante a Revolução Constitucionalista de 1932
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Editorial

Histórias de Dona Ilda

Quando compramos nosso sí-
tio, nos arredores de Holambra, 
recebemos, num domingo a tar-
de, a visita de um vizinho suíço. 
Muito simpático, atencioso, em 
pouco tempo pudemos perceber 
que se tratava de uma pessoa 
culta, educada e que falava vários 
idiomas. Ofereceu seus préstimos, 
convidou-nos para visita-lo e se 
foi. Estava, assim, cumprindo uma 
tradição que era a de se visitar e 
conhecer um novo vizinho.

No fim da semana seguinte, 
quando lá estávamos chegando 
novamente, outro vizinho, o “seu” 
Luiz Martins, cercou nosso carro e 
nos disse:

- Vocês souberam o que aconte-
ceu com o suíço?

- Não!!!
- Já está enterrado! Um em-

pregado seu, com quem tinha se 
desentendido por causa de meio 
saco de arroz, esperou o coitado 
na porteira e quando ele chegou 
com a Kombi, mulher e quatro fi-
lhinhos, o canalha ficou na tocaia 
e acertou com um tiro, em cheio, 
seu coração!

Ficamos consternados, sem po-
der acreditar no que estávamos 
ouvindo.

Bem, passaram-se 23 anos.
Há algum tempo, numa capeli-

nha da estrada, a mais ou menos 
500 metros do local do crime, ins-
talou-se um homem. Jogou todos 
os santos no mato. Fez uma corti-
na com trapos para vedar a saída. 
Observando-o melhor, vi que só 
tinha uma das pernas. Ficava na 
porta, sentado numa cadeira de 
rodas. Comia o que lhe davam. 
Conversando com a assistentes 
sociais da região para que o reco-
lhessem, soube da dificuldade de 
encontravam, pois, ele se recusa-
va a sair dali. O infeliz vivia mais 
como bicho do que como gente.

Comentando o fato com “seu” 
Luiz, fico sabendo:

- Pois esse camarada é aquele 
que matou o suíço!

- E a perna? Pergunto.
- Foi preso, cumpriu pena. Já 

estava com algum problema na 
perna e na cadeia o negócio com-
plicou e precisaram cortá-la.

Ilda Thereza  –  ildathereza13@gmail.com
(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

Lei do Retorno

Fico novamente de boca aberta.
E ali, meses e meses, como um 

ser estranho, impressionante, à 
margem da vida, ficou olhando a 
estrada poeirenta, tomando algu-
mas “biritas”, quando lhe davam, 
fumando “se me dão” e comen-
do migalhas levadas por alguma 
alma caridosa que ia até lá. Toda 
vez que passava, confesso que 
não gostava de vê-lo, pois sua fi-
gura me impressionava muito.

Até que um dia vejo a capela va-
zia, tudo limpo.

Em seguida encontro meu pre-
cioso informante, “seu” Luiz:

- A senhora não soube? Morreu 
como o suíço!

- Como assim?
- Ele se sentiu mal, puseram 

num carro e no caminho: “babau”!
- E o que tem a ver com a morte 

do suíço?
- Pois também puseram o suíço 

num carro, coração varado pela 
bala, mas no mesmo caminho não 
aguentou: morreu! A senhora viu? 
O castigo veio a cavalo!

Pensei, pensei e concluí que 
toda essa filosofia sertaneja ilus-
tra bem a lei do retorno. Mas, co-
migo mesma analisando o fato, 
acredito que o remorso tenha fa-
lado mais alto. Apesar de tantos 
se passarem, porque haveria ele 
de escolher aquele local para se 
autodestruir? Parece-me que quis 
morrer, depois de tanto tempo, 
bem próximo ao lugar onde tirou 
a vida de seu semelhante: chefe 
de família honesto e trabalhador. 
Com certeza nesse lento suicídio 
quis se autopenitenciar.

Charada triste, mas verídica, 
que fica para que cada leitor a de-
cifre à sua moda.

O lento retorno às aulas presen-
ciais tem apresentado números pouco 
expressivos de crianças que retorna-
ram à sala de aula, conforme as di-
retrizes de se ter 35 % dos alunos em 
cada dia. Pelo que se tem conhecimen-
to há turmas com pouco mais de 10% 
de crianças, nos dias de sua escala.

O ensino à distância dos primeiro 
anos, tal como feito atualmente nas 
escolas públicas e privadas, acaba 
sendo a mera transmissão, por câme-
ra fixa, da aula do professor prepa-
rada para alunos presenciais. Acaba 
sendo um fardo pesado e irritante 
para uma criança que está na primei-
ra etapa do ensino fundamental 

Na outra ponta, estão os pais 
acuados por falta de informações 
concretas e confiáveis para tomarem 
a decisão e incentivar seus filhos a 
retornarem à convivência escolar, 
atualmente mais protegida pelas 

normas sanitárias. As crianças preci-
sam, desde pequenas, aprender que a 
vida mudou, que os tempos  não mais 
serão os mesmos e que elas serão, no 
futuro, os primeiros a enfrentar no-
vas situações talvez  adversas. Esta 
aprendizagem é construída na coleti-
vidade e na relação com os outros. E 
a escola é um destes espaços

Há um medo latente dos pro-
fessores, profissionais da educa-
ção, pais, avós e agregados que as 
crianças pudessem, se infectadas, 
infectá-los. Mas, este perigo é remo-
to face ao andamento acelerado da 
imunização contra o Coronavirus, 
no Brasil. Os professores, profissio-
nais de educação, trabalhadores 
escolares e país (especialmente os 
acima de 40 anos) já estão em pro-
cesso de imunização.

O Brasil conta, segundo o IBGE, 
com 51 milhões de pessoas entre 0 e 

17 anos,  ainda não vacináveis pelo 
critérios sanitários atuais,  e com  
153 milhões, acima de 18 anos, va-
cináveis. Destes 153 milhões de bra-
sileiros, 110 milhões tomaram pelo 
menos a primeira dose. Assim terí-
amos  71% da população cima de 
18 anos imunizada, com pelo menos 
uma dose.

Se compararmos estes dados 
gerais, que o leitor pode checar no 
Ministério da Saúde e no IBGE, po-
demos ver que estão muito próximos 
aos dados de Holambra. Isto nos per-
mitirá, com todos os cuidados sani-
tários – distanciamento social, uso 
de máscaras, uso do álcool na higie-
ne das mãos – a ousarmos um pouco 
mais no quesito educação escolar.

Há luz no fim do túnel. Não basta 
que esperemos a  aproximação dela, 
mas sim fazermos um movimento, 
com segurança, em direção a ela. 

O retorno às aulas e vacinação

R A de Athäyde

•  www.ponderando.online           •  email: radeathayde@gmail.com          •  facebook.com/radeathayde 

PO ND E RA NDO
V i s i t e  H o l a m b r a

Creio que atingi a satura-
ção máxima envolvendo o 
assunto mestre que, diutur-
namente, ocupa o noticiário 
de todas as mídias: Covid-19 
e tudo que a ela se relaciona.

Regras conflitantes am-
plamente divulgadas sobre 
proteção individual e cole-
tiva, sobre medicamentos 
para tratamento precoce 
sem comprovação científica 
- defendido até por alguns 
médicos, não cientistas –, so-
bre vacinas distintas e con-
trovérsias envolvendo suas 
eficácias e efeitos colaterais, 
desinformações intencio-
nais e aberrantes por parte 
do governo federal, estatís-
ticas e mais estatísticas diá-
rias que chegam a confundir 
mais que informar. 

Diante desse quadro, mal 
compreendido até por parte 
da população letrada – pes-
quisa realizada pelo Instituto 

Virando a página 
Paulo Montenegro e a ONG 
Ação Educativa revela que 
apenas 25% da população é 
plenamente alfabetizada – 
como esperar-se que possa 
haver um consenso entre os 
outros 75% de brasileiros vi-
sando sua proteção individu-
al e coletiva diante do surto 
violento?   

Desnecessário descrever 
o quadro sendo vivenciado, 
todos os dias, mostrando e 
demonstrando a inconsciên-
cia coletiva através de núme-
ros macabros que colocam o 
Brasil entre os 10 países com 
maior número de mortos por 
milhão de habitantes. E que, 
em números absolutos, só 
perde para os Estados Uni-
dos.

Assistindo e refletindo 
sobre o “enfrentamento” ver-
gonhoso entre autoridades 
várias, politizando a saúde 
pública e menosprezado o 

ser humano durante os últi-
mos16 meses, estou me dis-
pondo a não mais abordar 
este tema em minha coluna 
semanal do Ponderando.

É como malhar-se em fer-
ro frio neste país vislumbrado 
no exterior como um “labora-
tório a céu aberto para o vírus 
se proliferar e eventualmente 
criar mutações mais letais” 
(jornal britânico The Guar-
dian).

Espero poder continuar 
colaborando com o leitor, 
trazendo temas mais amenos 
– até, eventualmente, por ele 
sugeridos – e que nos permi-
tam conhecer mais e melhor 
novas formas de evoluir. 

E não poderia encerrar 
sem insistir com a última fra-
se de meus artigos:

CUIDE-SE!
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70 novos casos são confirmados em uma semana

Saúde abre cadastro para Xepa da Vacina a 
moradores acima de 18 anos

Balanço divulgado nesta 
quinta-feira, dia 8 de julho, 
pelo Departamento Munici-
pal de Saúde revela 70 no-
vos registros de Covid-19 
na última semana no mu-
nicípio.

Desde o início da pan-
demia a cidade já registrou 
1.826 casos da doença e 12 
mortes. Neste momento, 99 
pessoas aguardam, em iso-
lamento domiciliar, o resul-
tado de exames.

O bairro Imigrantes con-
tabiliza 522 confirmações, 
seguido do Centro, com 
164, do Groot, com 144, 
e do Fundão, que registra 
141 casos.

“A situação da pandemia 
neste momento é conside-

rada estável”, disse o di-
retor municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Iglecias. 
“Este número de resultados 
positivos não corresponde 
necessariamente apenas a 
exames realizados na últi-
ma semana, mas também 

a exames represados de 
semanas anteriores”, expli-
cou. Ele reforça a necessida-
de da conscientização com 
a manutenção dos cuida-
dos sanitários. “Estamos 
avançando na vacinação 
em nosso município, mas 
a lavagem das mãos, a 

utilização de máscaras de 
proteção e o distanciamen-
to social seguem sendo fun-
damentais”.

Apenas na quarta e 
quinta-feira, dias 7 e 8 de 
julho, foram aplicadas 795 
doses destinadas a pesso-
as a partir de 37 anos. O 
município aguarda agora 
a chegada de novos lotes 
para a retomada do proces-
so de imunização. 

O cadastro online aberto 
pela Prefeitura esta sema-
na para moradores a partir 
de 18 anos terem a opor-
tunidade de receber doses 
remanescentes de imuni-
zantes contra a Covid-19, a 
chamada “xepa” da vacina, 
segue aberto. Os interessa-
dos devem acessar o Por-
tal do Governo, em www.
holambra.sp.gov.br, na aba 
Serviços.

A medida tem o objetivo 
de evitar a perda eventu-
al de doses e ocorre perto 
do horário do fim do aten-
dimento, apenas quando 
há frasco de imunizante já 
aberto com sobra do antíge-
no. “São poucos os dias em 
que há sobras. Quando isso 
ocorre, podem ser frascos 
com apenas uma dose ou 
um pouco mais”, explicou o 

diretor municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Iglecias. Ao 
ser chamada, a pessoa pre-
cisa se apresentar em, no 
máximo, 20 minutos após o 
contato. Para ser vacinado é 
necessário levar documen-
to oficial com foto e Cartão 
Cidadão. “Recomendamos 
que façam o cadastro so-
mente pessoas que residam 
próximo ao local da vacina-
ção ou com disponibilidade 
de transporte rápido, por 
volta das 16h”, explicou o 
diretor.

Ainda de acordo com 
Valmir, o cadastro na xepa 
não garante a dose. “É uma 
oportunidade eventual. 
Se há sobra, entramos em 
contato para não perder o 
insumo e imunizar o má-
ximo possível de pessoas”, 
finalizou.

CURSO
de Barbearia

Venha participar de um 
curso pro�ssionalizante!

Instrutor Pedro Ranzone
Faça sua inscrição,

vagas limitadas!

Conteúdo do curso
- Apresentação de instrumentos 
   (tesoura e máquina);
- Cortes básicos (social e degrade), 
  desenho de cabelos;
- Design de barba/bigode (toalha quente);
- Visagismo, técnicas para analisar o per�l 
  e formato de rosto;
- Química (luzes e alisamento);
- Finalização e penteados, 
  "aquele" topete alto e perfeito

Contatos para inscrição

Rua João Fogaça, 271
Centro - Holambra

(19) 97423-9653
(19) 99334-6977
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Departamentos farão mutirão oftalmológico para 

alunos da rede municipal a partir do dia 19

A Prefeitura de Holambra, 
por meio do Fundo Social de 
Solidariedade e dos departa-
mentos de Promoção Social, 
Educação e Saúde, realiza a 
partir do dia 19 de julho um 
mutirão oftalmológico com 
os alunos da rede pública 
municipal de ensino. Os es-
tudantes irão passar por tria-
gem nas unidades escolares 
em que estão matriculados. 
O processo inclui a realiza-
ção de um teste de acuidade 
visual, que irá verificar se o 
aluno apresenta alguma difi-
culdade para enxergar. Caso 
seja necessário, ele será di-
recionado para um médico 
especialista. Após a consulta, 
se for identificado que será 
preciso o uso de óculos, o es-
tudante receberá a armação 
e as lentes gratuitamente na 
escola em que estuda.

De acordo com o diretor do 
Departamento Municipal de 
Educação, Alexandre Moreira, 

a partir do início da próxima 
semana os alunos começarão 
a levar para casa as autori-
zações para a realização dos 
exames. É importante que os 
pais assinem o documento 
para que os estudantes pos-
sam participar do mutirão.

Para o diretor municipal 
de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias, a ação é fundamen-
tal, uma vez que “um proble-
ma não identificado ou não 
corrigido de forma adequada 
pode comprometer direta-
mente o rendimento escolar 
e a qualidade de vida do es-
tudante.”

A diretora do Departa-
mento de Promoção Social, 
Viviane Furgueri, reforça a 
importância da iniciativa. 
“Muitas vezes o problema 
não é constatado pelos pais 
ou eles não têm condições de 
levar o filho ao oftalmologis-
ta, daí a relevância da ação na 
escola”, falou.

Trata-se do projeto Primeiros Olhares, que nesta primeira etapa irá contemplar 1.200 estudantes da pré-escola, do 
ensino fundamental I e da Educação de Jovens e Adultos (EJA)

Temos disponível para 
alugar 1 sala de 105m²

A primeira-dama e Presi-
dente do Fundo Social de So-
lidariedade, Yvonne Capato, 
explica que todo o recurso 
utilizado para a compra das 

armações e das lentes virá 
da reciclagem de lixo do mu-
nicípio. “É a contribuição da 
comunidade não só para o de-
senvolvimento sustentável de 

Holambra, mas também para 
beneficiar nossos estudantes, 
garantindo uma vida escolar 
normal, interferindo positiva-
mente no futuro deles”.
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No ensino infantil, a média semanal de comparecimento foi até 42,22% e, no fundamental, 80%

Pouco mais da metade dos alunos retornam às aulas

Esdras Domingos

Nove dias após o retorno 
presencial das aulas, pouco 
mais da metade dos alunos 
retornaram às escolas muni-
cipais. Os estabelecimentos 
de ensino podem receber até 
35% da capacidade de estu-
dantes em cada sala de aula 
por dia.

As aulas presenciais re-
tornaram no último dia 28 
de junho, com rígidos proto-
colos de prevenção ao novo 
coronavírus, após mais de um 
ano sem estudantes nos esta-
belecimentos. Nesta primeira 
fase, a volta é gradual e opcio-
nal, no entanto, alguns pais de 
alunos convocados têm esco-
lhido não enviar os filhos.

O Departamento Muni-
cipal de Educação informou 
que não houve uniformidade 
no comparecimento de alu-
nos na primeira semana de 
aulas presenciais, com os nú-

meros variando muito de uni-
dade para unidade escolar.

De acordo com o órgão, 
no ensino infantil, a média 
semanal de comparecimento 
variou de 14,29% a 42,22% 
dos alunos convocados. No 
ensino fundamental, os nú-
meros também não são ho-
mogêneos, com médias se-
manais variando de 11,1% a 
80% dos convocados, confor-
me a sala de aula e a escola 
avaliada.

Com base nesses dados, 
somando os percentuais 
maiores (42,22% e 80%), 
pode se dizer que pouco mais 
da metade dos alunos convo-
cados dos ensinos infantil 
e fundamental retornam às 
aulas.

Por exemplo, uma sala 
com 20 alunos poderia re-
ceber sete (35%) estudan-
tes por aula, nesta primeira 
fase. Segundo os percentuais 
aferidos pelo órgão, as aulas 

Sucesso da Operação Cata-Bagulho depende do 
descarte correto, diz diretor

O serviço consiste na co-
leta de materiais como mó-
veis danificados ou velhos e 
restos de poda. O objetivo da 
ação é desencorajar o descar-
te irregular de lixo em locais 
como vias públicas e terrenos 
baldios e, dessa forma, evi-
tar a proliferação de animais 
peçonhentos e do mosquito 
transmissor de doenças como 
dengue, zika e chikungunya. 
Lixo doméstico, restos de 
construção civil e materiais 
eletrônicos não serão recolhi-

dos neste trabalho.
“A operação Cata-Bagu-

lho é realizada periodica-
mente. Pedimos à população 
que colabore descartando os 
materiais frente à residên-
cia apenas nos dias corretos 
de circulação do serviço em 
cada bairro, antes das 7h30. 
Para mantermos nossa cida-
de limpa e organizada pre-
cisamos da ajuda de todos”, 
explicou o diretor municipal 
de Serviços Públicos, José 
Marcos de Souza.

A Prefeitura de Holambra realiza na próxima semana, entre os dias 12 e 16 de junho, mais uma etapa da Operação 
Cata-Bagulho, que acontecerá diariamente das 7h30 às 16h30, respeitando o cronograma de bairros

O descarte deve ser feito de acordo com a data da coleta de cada bairro, confira:

variaram com a presença de 
dois a cinco estudantes.

O departamento salientou 
que a variação se dá em fun-
ção do caráter opcional do 
retorno às aulas presenciais 
nesta etapa. “Cabe aos pais 
decidir, portanto, se o aluno 
retornará neste momento ou 
seguirá, por ora, estudando 
através da plataforma de en-
sino à distância”.

O Departamento ressal-
tou que tem procurado in-

centivar o retorno gradual 
dos estudantes à sala de aula, 
respeitando em todos os 
casos as normas sanitárias 
vigentes para prevenção à 
Covid-19. A decisão pela re-
tomada presencial neste mo-
mento, no entanto, é faculta-
da aos pais ou responsáveis.

Vale lembrar que para 
esse retorno, além da imu-
nização dos profissionais da 
educação, foram adquiridas 
máscaras laváveis, destina-

das aos alunos, e viseiras em 
acrílico para uso dos fun-
cionários da rede. Ainda a 
Prefeitura comprou termô-
metros digitais com sensor 
infravermelho, equipamen-
tos para armazenamento de 
álcool em gel, dispositivos 
para sabonete líquido e tape-
tes com solução desinfetante.

O Município conta com 
mais de 2.300 alunos, desde 
a Creche até o EJA (Educação 
de Jovens e Adultos).

 Plataforma de ensino
Desde março, o órgão 

disponibiliza uma platafor-
ma eletrônica de ensino (ht-
tps://holambra.sp.gov.br/
educacao/), com interativi-
dade e possibilidade de aulas 
ao vivo pela internet, para os 
alunos que optarem por não 
aderir de imediato à volta às 
escolas e também para os pe-
ríodos domiciliares do reve-
zamento presencial. 
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Corporação faz ação 

educativa para comemorar 
dia do Bombeiro

A Ação educativa foi apre-
sentada em Holambra e em  
várias  outras cidades do Es-
tado de São Paulo e ainda na 
Área do Sétimo Grupamento 
de Bombeiro

O Corpo de Bombeiros da 
Polícia Militar fez a exposição 
de materiais de combate a in-

cêndios, distribuiu materiais 
e orientou à população em re-
lação a prevenção de aciden-
tes e fogo em mato.

Em Holambra, estiveram 
presentes no evento que 
aconteceu no último dia 2, o 
prefeito Fernando Capato e 
outras autoridades locais.  

A exposição contou com o 
apoio da Defesa Civil Municipal, 
da GCM e do Grupo de Bombei-
ros voluntários que está sendo 
montado em Holambra.

O Tenente Borges esteve 
presente no evento junta-
mente com a guarnição do 
“Auto Bomba Salvamento”.

Campanha continua até o dia 30/07

Locais de arrecadação: Igreja Matriz, Supermercados Eva, 
Restaurante Madurodam, Posto Pioneiro, Rádio Mais, Es-
cola São Paulo, Magazine Alcione, APB, Padaria Pão de Sal, 
ConstruVip e Livraria Jardim das Delícias.

ACE faz palestra 
gratuita no dia 20

- Dia 20/07, das 8 às 9h30, na ACE Holambra (Aveni-
da das Tulipas, 103, Centro)
- Evento gratuito
- Capacidade limitada a 40% do local e uso de más-
cara por todos os participantes
- Inscrições até 19/07  pelo link: https://www.aceho-
lambra.com.br/eventos:palestra-atenda-seu-clien-
te-com-excelencia-e-ele-sera-sempre-seu-cliente

A palestra sobre o tema: 
Fidelizar clientes com 
atendimento de excelência, 
acontece em 20 de julho, 
das 8 às 9h30, e será pre-
sencial no auditório da As-
sociação Comercial

Atenda seu cliente com 
excelência e ele será sem-
pre seu cliente. Esse é o 
título da palestra que será 

apresentada pelo especia-
lista em varejo e trainer co-
ach, Gustavo Andrade.

As inscrições já podem 
ser feitas e para participar, 
basta ser associado ACE de 
qualquer setor e estar in-
teressado em aprimorar o 
atendimento ao cliente com 
o propósito de fidelizar  
clientes e vender melhor.
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Com o impacto causado pela 
pandemia, quais são as opções 
para os empresários na área 
hoteleira? Os alunos do tercei-
ro semestre de Administração 
do Grupo UniEduK (UniMAX e 
UniFAJ) responderam essa per-
gunta de forma prática, apre-
sentando uma análise do setor 
hoteleiro e os impactos disso 
na economia da região. As apre-
sentações, realizadas em duas 
noites,  aconteceram para em-
presários do setor e uma ban-
ca avaliadora, em Jaguariúna 
(09/06) e Indaiatuba (16/06). 

O projeto prático “Análise 
do Setor Hoteleiro” interligou as 
disciplinas de Projeto III, Macro-
economia, Estatística e Contabi-
lidade Financeira e Gerencial. O 
objetivo foi oferecer aos alunos a 
oportunidade de atuarem como 
gestores de processo, entenden-
do as necessidades reais dos em-
preendedores. 

Nessa atividade prática, os 
alunos foram divididos em gru-
pos, em ambas as unidades, e 
tiveram contato direto com os 
hotéis escolhidos. Em Jaguariú-
na, orientados pelo prof. Rogé-
rio Narciso Gomes, da disciplina 
de Projeto Integrador III, os 39 
integrantes apresentaram seis 
propostas de intervenção, de 
maneira presencial, no hotel se-
lecionado. 

“A vivência de estudo de 
caso real promove dois impor-
tantes impactos: no aluno que 
tem na realidade a vivência da 
dificuldade da gestão enfren-
tada pelos empreendedores e 
gestores, e na empresa, suges-
tões de melhorias de quem está 
de fora, olhando sobre um outro 
prisma os problemas enfrenta-
dos, promovendo sugestões de 
melhorias significativas para os 
negócios.  É sempre desafiador 
trabalhar com casos reais, vive-
mos a ‘dor’ do empreendedor 
na mais pura realidade”, expli-
cou o prof. Rogério.

Em Indaiatuba, os 26 estu-
dantes se dividiram em quatro 
grupos para atender a três ho-

téis e uma pousada, orientados 
pelo professor Valdir de Oliveira, 
da disciplina Projeto Integra-
dor III. “Fiquei muito contente 
com o trabalho dos alunos, que 
realmente foram nas questões 
principais e identificaram as ‘do-
res’ do cliente. O meu trabalho é 
instrumentalizar os alunos não 
apenas para serem administra-
dores, mas para serem gerentes 
e fazerem a diferença no mer-
cado de trabalho. E hoje tenho a 
convicção de que eles têm todas 
as condições para fazerem a dife-
rença”, disse o docente.

Para a aluna Karina Marcon, 
da unidade UniFAJ, a experiên-
cia foi de grande relevância. “Foi 
um estudo de caso real e a gen-
te realmente ia trabalhar como 
administradores. Então foi mui-
to desafiador, mas também foi 
engrandecedor para nós já no 
segundo ano da faculdade estar 
trabalhando com um caso tão 
grande assim”, declarou.

De acordo com a estudante, 
esse tipo de atividade prática é 
fundamental para o aluno se des-
tacar no mercado de trabalho. “O 
Grupo UniEduK cumpre quando 
diz que a gente aprende na prá-
tica, porque realmente agimos 
como administradores, colocan-
do o papel da nossa formação 
em prática. Isso foi extremamen-
te importante e eu agradeço à 
UniFAJ por essa oportunidade e  
ao Hotel por nos permitir fazer 
um projeto tão bom”, pontuou.  

A aluna Cláudia Bonfim con-
corda com a colega de turma. 
“A questão de termos que sair a 
campo e buscar as informações, 
negociar enriqueceu muito mais 
nosso projeto. Foram realida-
des diferentes, foi diversificado. 
Eu acredito que assim foi muito 
mais rico”, comentou. 

O projeto “Análise do Setor 
Hoteleiro” teve apoio da Escola 
de Negócios do Grupo UniE-
duK, que tem como objetivo 
contribuir com o projeto de 
vida dos alunos e desenvolver 
espírito empreendedor, lide-
rança e protagonismo. 

Empreendedorismo, liderança e 
protagonismo marcam projeto prático dos 
alunos de Administração do Grupo UniEduK

Grupo UniEduK 
sobre Educação Com o avanço do número 

de pessoas ligadas à internet 
e com as mudanças cons-
tantes do mercado, cada vez 
mais as empresas, inclusive 
as do agronegócio, precisam 
estar em constante processo 
de reinvenção e adaptação, o 
que as vezes torna-se muito 
difícil de realizar quando de-
terminada empresa não está 
presente no mundo digital. E 
perante o atual momento que 
a sociedade vive: uma pande-
mia global, isso torna-se im-
prescindível.

Mas se por um lado é ne-
cessário se adaptar, imedia-
tamente surge um problema 
à vista: como fazer para estar 
em consonância com a lei?

Esta pergunta é perti-
nente, afinal, se fora dos do-
mínios do mundo digital já 
temos uma gama de disposi-
tivos legais para seguir, ima-
gine na internet onde teori-
camente, é mais “fácil” que as 
pessoas encontrem seus pro-
dutos? Então, vamos analisar 
a questão.

Sabemos que com o ad-
vento da internet, as negocia-
ções ficaram muito mais rápi-
das, e na maioria dos casos, 
instantâneas, como acontece 
quando alguém compra algo 
de um e-commerce (loja vir-
tual).

Ao clicar em comprar e 
efetivar a operação, ocorre 
um negócio do ponto de vista 
jurídico que geram obriga-
ções inerentes a este. Como 
na maioria das vezes as com-

pras acontecem por cartão de 
crédito/débito, o pagamento 
acaba sendo quase que ins-
tantâneo, faltando apenas a 
obrigação do vendedor de 
entregar o produto ao com-
prador.

Agora, como funciona a 
relação de pós venda, caso o 
cliente não goste do produto, 
ou desista da compra?

Quem regula tudo isso é o 
Decreto nº 7.962/2013 (Lei 
do e-commerce) que reforça 
o que está previsto no Códi-
go de Defesa do Consumidor, 
trazendo no seu Artigo 5º 
além dos deveres do fornece-
dor, também a possibilidade 
do cancelamento da compra 
sem nenhum tipo de ônus ao 
consumidor (Direito do Ar-
rependimento) em até sete 
dias úteis, contados do rece-
bimento deste.

O fato é que muito disso 
assemelha-se ao contrato fí-
sico. Quando falamos de com-
pra e venda pela internet, nós 
estamos falando de contrato 
imediato e direto, onde há 
duas vontades: a do vende-
dor de vender, pois expôs seu 
produto em seu e-commerce 
e o desejo do comprador de 
adquirir o produto. 

Quando o comprador re-
aliza a compra, é como se as 
duas partes estivessem uma 
em frente à outra assinando 
um contrato, pois como já ex-
plicado, esta instantaneidade 
gerada pela internet asseme-
lha-se a um contrato firmado 
pessoalmente ao vivo.

Obviamente que há algu-
mas exceções quanto a isso, 
como por exemplo transa-
ções de compra e venda por 
e-mail.

Quando uma compra e 
venda é firmada via e-mail, 
ou algum outro mecanismo 
de troca de mensagens onde 
há margem para pessoas não 
estarem presentes no mesmo 
momento que recebem uma 
proposta, é cabível um prazo 
razoável para que uma das 
partes obtenha uma resposta 
da outra.

É importante salientar 
que o aplicativo WhatsApp, 
por ser uma ferramenta de 
mensagens instantâneas, 
configura, diferentemente 
do e-mail, um negócio jurídi-
co imediato, pois lá as duas 
pessoas estão em tempo real 
discutindo e negociando uma 
com a outra.	

Compra digital no Agro

Dr. Caius Godoy (Dr. Da 
Roça) é sócio na AgroBox 
Agronegócios e Mariadita 
Senepol Jaguariúna.
e-mail: caius.godoy@
mariaditasenepol.com.br
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Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP (19) 3802.3129

www.cafcorretora.com.br
������������

Especialista em Imóveis

Terreno - Rodovia - Holambra
Terreno com 38.899,96 m2, localizado em frente ao Moinho dos
Povos Unidos, na principal entrada da cidade de Holambra. Ideal
para galerias, hotéis, pousadas e restaurante.

VendaR$ 6.970.000,00  -

Casa - Fazenda Duas Marias - Jaguariúna
770 m2 constr. / 5.400 m2 total. Possui 4 suítes (principal c/ closet),
sala de estar, TV, sala de jantar, piscina, churrasqueira e forno
de pizza, 3 garagens, aquecimento solar de água e poço artesiano.

VendaR$ 3.100.000,00  -

Casa - Resid. Nova Holanda - Holambra
275 m2 constr. / 420 m2 total. Possui 3 quartos sendo 1 suíte com
closet, 3 banheiros, 2 garagens, cozinha,  e área gourmet com
móveis, piscina, pergolado, portão eletrônico e ar condicionado.

VendaR$ 1.325.000,00  -

Sítio - Jd. Córrego Bonito - Sto. Antônio de Posse
200 m2 construídos / 97.000 m2 total. Possui 3 quartos, sala, coz;
3 banheiros; piscina, vestiário, 2 tanques, 2.000 pés de limão, 2 poços
artesianos, 1.350 m2 de estufas de hortiças, fonte de água mineral.

VendaR$ 2.332.000,00  -

(19) 99276-5906

Arte Viva Música 

Graduada em Música e Artes pelo Instituto Musical e 
Faculdade de Artes de São Paulo 
Pós Graduada em Arteterapia-TCC em Música pela 
FCM Faculdade de Ciências Médicas UNICAMP 

Aulas de Piano e Teoria Musical –  
Cursos: Iniciante, médio e avançado  

–  Musicalização Infantil 

Prof. Liliana Gripp 

Av. Rota dos Imigrantes, 425, Galeria 
Hulshof sala 10, centro, Holambra-SP 

(19) 99712-7417 
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● EMPREGOS ●

CLASSIFICADOS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calo-
sidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção 
“clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas 
e novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fa-
zer uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ● ● DIVERSOS ●

Feriado altera serviços públicos hoje

Interessados deverão 
comparecer ao escritório 
da Martin Holandesa, na 

Rua Dória Vasconcelos, nº 
15 – Centro, Holambra. De 
seg. à sex. das 08h00 às 

16h00, munidos da carteira 
de trabalho.

Contrata:

Garçom / Garçonete
Serviços Gerais (limpeza)

O Paço Municipal, as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), a Farmácia Municipal, o Espaço do 
Empreendedor e a Biblioteca Municipal perma-
necerão fechados no dia do feriado, retomando 
as atividades na segunda-feira, 12 de julho.  

A Policlínica Municipal funcionará normal-
mente para atendimentos de urgência e emergên-
cia. Na sexta-feira os ônibus municipais circularão 
obedecendo a grade de horários de domingo, re-
duzida. A coleta de resíduos recicláveis será sus-
pensa, enquanto a coleta de lixo doméstico acon-

tecerá normalmente.  
A concessionária Águas 

de Holambra informou 
que não haverá expedien-
te em seu posto de aten-
dimento na sexta, dia 9. 
O trabalho será retomado 
na segunda-feira, dia 12, 
a partir das 8h. Em ca-
sos emergenciais, a con-
cessionária poderá ser 

acionada 24 horas por dia 
pela Central de Atendi-
mento através dos telefo-
nes 0800 595 3333 (fixo) 
e (19) 3512-3411 (liga-
ções de celular e demais 
localidades). De segunda 
a sábado, das 8h às 20h, o 
atendimento pode ser feito 
através do WhatsApp (19) 
97405-9200.

O funcionamento de serviços públicos em Holambra sofrerá alterações em função do feriado

Empresa Ball Horticultura em parceria com a Expert Consultoria está selecionando

• Desejável experiência  em vendas de insumos agrícolas e/ou produção agrícola/hortícola;
• Habilitação é imprescindível;
• Residir em Artur Nogueira, Holambra, Jaguariúna, Mogi Mirim, Mogi Guaçu ou S.A. de Posse. 

Para participar do processo seletivo encaminhar o currículo para 
o e-mail sel4.jag@expertconsultoria.com.br com a sigla Vendedor Externo

Vendedor Externo (código da vaga 101393)

Moradora é agredida por 
vizinha em condomínio

Boletim de ocorrência

Na noite de quarta-feira, uma morado-
ra de um dos condomínios de Holam-
bra procurou a Delegacia de Polícia 
Civil em Jaguariúna/SP para registrar 
um Boletim de Ocorrência por ame-
aça e lesão corporal. De acordo com 
o BO, fornecido pela vítima, as agres-
sões teriam sido feitas pela vizinha.  
A moradora agredida disse à polí-
cia que, por volta das 18 horas, a vizi-
nha veio até “ela e ameaçou dizendo 
que iria pegá-la e que não deveria fa-
lar com a diarista dela”. Após a discus-
são, a vítima acrescentou que a vizinha 
deu-lhe um tapa na cara, arranhões e 
chutes, resultando em escoriações, con-
forme relatório médico apresentando.  
A vítima foi orientada da necessidade de 
representação no prazo de até seis meses.

• Atendimento de segunda a 
   sábado das 11:00 às 15:00.
• Domingos e feriados das  
   11:00 às 15:00
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por Izildinha PilliFique
Ligado

Depois de nove anos, 
Daniel anuncia gravidez de esposa
O casal, o cantor Daniel e Aline de Padua, anunciou, dia 25/06, que está à espera de mais um herdeiro 
(a). O sertanejo falou do momento especial: “Queremos dividir esse momento tão especial com todos 
vocês! A família vai aumentar! Que esse ser de luz que está chegando, venha com muita saúde, que 
seja muito feliz e que faça a diferença nesse mundo que estamos vivendo! Obrigado a Deus por estar 
nos proporcionando viver tudo isso e poder partilhar com todos vocês!”, escreveu ele. O cantor e Aline 
já são pais de Lara, de 11 anos, e Luiza, de 9 anos. Caraca, nove anos depois vem mais um baby para a 
família do Sr. Camillo. Vamos acompanhar. 

Eu espero que as filhas do cantor Luciano não se choquem com o mundo aqui 
fora. O casal, Luciano e Flávia, cuida delas deixando-as numa redoma. Como se 
a vida fosse um conto de fadas. Talvez, seja essa preocupação deles mesmo. Não 
expor a nada de ruim. É uma opção de educar de quem tem condições financei-
ras, ou não. Tudo o que elas querem, eles fazem. Saberão elas viver com as pró-
prias pernas? Tomará que sim. Sempre torcemos para o bem, né? As filhas gê-
meas, Isabella e Helena, estão com 11 anos e já com atitudes. Luciano conta que 
levou um susto quando Isabella pediu um quarto só dela. “Tomei um baque. Elas 
dormem no meu quarto com a Flávia (esposa do cantor) no colchão durante a 
pandemia. Resolveram isso ano passado, que cada uma queria o próprio quarto. 
A Isabella continua com essa ideia. 
Tanto que o dela está sendo decora-
do. A Helena, não. Ela é mais menina 
e disse: “Não, mãe. Não quero agora 
não. Vou esperar’”, conta Luciano. O 
quarto luxuoso de Isabella Camargo 
acabou chamando a atenção do pú-
blico pela decoração, um estilo de 
contos de fadas e ser bem pareci-
do a um quarto de princesa. Quem 
pode, pode, né, gente?  

Eu digo que, às vezes,  alguns artistas falam sem pensar, o que pode 
gerar qualquer insatisfação.  Foi o caso do cantor Zezé Di Camargo e o 
apresentador Rodrigo Faro, do programa da RecordTv “Hora do Faro”. 
Uma brincadeira de mal gosto do Zezé, bagunçou tudo e foi interpre-
tada pelo Faro de uma outra forma.  Na verdade, Zezé usou um ditado 
que muitos usam, quando alguém quer conseguir algo de qualquer 
jeito. Zezé falou que Rodrigo Faro venderia até a mãe pela audiência. 
O apresentador, que está afastado porque está com Covid, não gos-
tou retrucou:  “Você tem todo o direito de achar o que quiser de mim, 
mas não fale de minha mãe, por gentileza. Fico ainda mais triste com 
essa sua atitude em momento delicado de saúde como esse que estou 
passando. Pois, ao contrário de você, todos os demais integrantes da 
família Camargo e outros tantos colegas da classe artística me envia-
ram mensagens de carinho e torcida pela minha recuperação. Se sua 
intenção ‘foi lacrar’ com esse comentário, felizmente você não conse-
guiu. E foi uma troca de mensagens de justificativas. “Gente, eu fiz um 
comentário sobre o Rodrigo Faro. Eu falei uma frase que muitas pesso-
as usam ‘fulano de tal vende até a mãe por certas coisas’. No caso, eu 
falei que ele vende até a mãe pela audiência. Não quis ofender a mãe 
dele, a quem tenho muito respeito”, disse Zezé.  Que treta, gente. Vamos 
aguardar o que acontecerá depois desse desentendimento. 

Vivendo um conto de fadasPolêmica entre Faro e Zezé  bombou na Internet

Gente, a RecordTV  está querendo ver o circo pegar fogo, mesmo. Algumas pessoas já estão sendo convidadas para fazer parte 
do próximo reality “A Fazenda”. E já tem três convidadas polêmicas. Se elas aceitarem, podem se preparar, lá vem luta livre, por 
aí. rsrsr. Tratam-se das três exs-Power Couple a MC Medrado, a cantora Márcia Fellipe e a atriz e apresentadora Deborah Albu-
querque.  Se no Power Couple foi um “pega pra capar”, imagine na  A Fazenda? Outra que também não tem “papas na língua” e 
que pode ser umas das participantes é Livia Andrade, ex- SBT.

A Fazenda pega fogo antes de começar

Se choras, não desesperes. 
Tenta de novo ser feliz.
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Você sabe por que hoje é feriado? 
Relembre os fatos históricos 

Revolução Constitucionalista de 1932

Antecedentes históricos
Após a Revolução de 

1930, golpe de Estado que 
levou Getúlio Vargas ao po-
der, aumentou muito a in-
satisfação no estado de São 
Paulo. Vargas concentrou 
poder e nomeou interven-
tores nos estados.

 
Causas principais 

da Revolução 
Constitucionalista de 

1932
No estado de São Paulo 

era grande a insatisfação 
com o governo provisório 
de Getúlio Vargas. Os pau-
listas esperavam a convo-
cação de eleições, mas dois 
anos se passaram e o Go-
verno provisório não o fez. 
Os fazendeiros paulistas, 
que tinham perdido o poder 
após a revolução de 1930, 
eram os mais insatisfeitos 
e encabeçaram uma forte 
oposição ao governo. Houve 
também grande participa-
ção de estudantes universi-
tários, comerciários e pro-
fissionais liberais.

 
Principais reivindicações 

de São Paulo
Os paulistas exigiam do 

governo provisório a ela-
boração de uma nova Cons-
tituição e a convocação de 
eleições para presidentes. 
Exigiam também, de ime-
diato, a saída do interventor 
pernambucano João Alber-
to e a nomeação de um in-
terventor paulista.

Os paulistas também 
criticavam muito a forma 
autoritária com que Vargas 
vinha conduzindo a polí-

tica do país. Queriam mais 
democracia e maior parti-
cipação na vida política do 
Nacional.

 
As manifestações contra o 

Governo
Como  Vargas não aten-

deu as reivindicações dos 
paulistas, em maio de 1932 
começaram uma série de 
manifestações de rua con-

trárias ao Governo. Numa 
destas manifestações, hou-
ve forte reação policial, oca-
sionando a morte de quatro 
estudantes (Martins, Mira-
gaia, Dráusio e Camargo). 
As iniciais dos nomes destes 
estudantes (MMDC) trans-
formou-se no símbolo da 
revolução.

 Os conflitos militares
O conflito militar teve 

início em 9 de julho de 1932 
com um levante na cidade 
de São Paulo. Quartéis, esta-
ções de trem e prédios pú-
blicos foram tomados pelas 
forças militares do Estado.  
Com grande apoio da po-
pulação paulista (inclusive 
milhares se alistaram como 
voluntários), as tropas pau-
listas avançaram em dire-
ção ao Rio de Janeiro atra-
vés do Vale do Paraíba.

Os paulistas acreditavam 
que outros estados (princi-
palmente do Sul e Centro-
-Oeste) dariam apoio aos 
revolucionários. Porém, 
isso não aconteceu e os pau-
listas enfrentaram as Forças 
Armadas Federais, que es-
tavam em número e poder 
militar muito maior.

Os combates ocorreram 
de 9 de julho a 4 de outubro 
de 1932 (87 dias) e termi-
nou com a derrota dos pau-
listas e a vitória do Governo 
Federal de Getúlio Vargas.

De acordo com estima-
tivas, morreram cerca de 
2.000 paulistas (entre civis 
e militares) e 1.000 solda-
dos das tropas oficiais.

 As principais consequ-
ências foram:

- Convocação, em maio 
de 1933, para a eleição da 
Assembleia Constituinte.

- Em 1933, atendendo 
aos anseios de políticos 
paulistas, Getúlio Vargas 
instituiu um novo Código 
Eleitoral. De acordo com 
ele, houve a introdução do 
voto feminino, do voto se-
creto e a criação da justiça 
eleitoral.

- Em 1934, Formação da 
Assembleia Nacional Cons-
tituinte, para a elaboração 
de uma nova constituição 
federal. A Nova Constituição 
foi promulgada em 16 de ju-
lho do mesmo ano.

- O Governo Federal 
prendeu e deportou alguns 
líderes do movimento de 
1932. Alguns políticos per-
deram seus mandatos. Po-
rém, a Constituição de 1934 
trouxe a anistia para os en-
volvidos no movimento re-
volucionário.

Como consequência mais 
importante a perda de vidas 
dos dois lados, todos igual-
mente brasileiros.  Por essa 
razão, os paulistas em 9 de 
julho homenageiam com 
feriado, aqueles que perde-
ram a vida em combate.
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